
Comparou-se a Análise das 

Unidades de Espaço (AUE) 

de Andrews modificada por 

McLaughlin e a análise modificada 

por Lima. Propôs-se a modificação da 

análise somente da sua 1ª. fase, não 

sendo analisadas as 2ª. e 3ª. fases, 

com o intuito de facilitar o planeja-

mento dos tratamentos ortodônticos, 

principalmente em relação à necessi-

dade ou não de extrações dentárias e 

à seleção de uma adequada movimen-

tação ortodôntica. Na elaboração des-

ta nova proposta de modificação da 

análise, modificou-se a tabela solução 

com novas abordagens. As alterações 

propostas proporcionaram informa-

ções para a decisão sobre extração ou 

não, desgaste, seleção da ancoragem e 

movimentação ortodôntica.

Introdução
O estudo dos desvios de normalidade 

de uma oclusão tem como meta de-

terminar o diagnóstico, fixar objetivos 

e elaborar o plano de tratamento. O 

planejamento da correção ortodôntica 

envolve um conjunto de procedimen-

tos como: movimentos dentários a se-

rem executados, decisão de extração ou 

não, definição de ancoragem, tempo de 

tratamento, dentre outros, o que exige 

do profissional profundos conhecimen-

tos de ortodontia.

Dentre estes elementos, de acordo 

com Ziroldo (1999), as análises cefa-

lométricas, em sua maior parte, preo-

cupam-se com as relações esqueléticas 

entre a mandíbula e a maxila, nos pla-

nos horizontal e vertical, acrescentamos 

ainda o plano sagital. Esta interpreta-

ção visa também o estudo da posição e 

angulação dos incisivos. Embora estas 

informações sejam essenciais no diag-

nóstico e no plano de tratamento, elas 

não fornecem considerações importan-

tes como quantidade e direção de sua 

movimentação.

Outra dificuldade no planejamento 

do tratamento ortodôntico pode estar 

relacionada à definição de ancoragem, 

pois são poucos os dados existentes 

que esclareçam sua natureza, isto é, o 

tipo, a quantidade e a sua qualidade 

(LIMA, 1999).

Uma vez que os métodos disponíveis 

para o planejamento ortodôntico não 

proporcionavam elementos suficientes 

bem como segurança ao ortodontista, 

Andrews desenvolveu a Análise das 

Unidades de Espaço (AUE). Entretanto, 

somente com a publicação do trabalho 

de Martins et al. (1984) teve início a 

sua difusão no Brasil. Duas décadas se 

passaram sem que a classe ortodôntica 

desse o devido valor à esta análise, já 

que muitos a consideram complicada, 

de difícil elaboração e entendimento. 

Assim, a justificativa em propor a nova 

modificação da análise, na tentativa de 

colaborar com sua melhor elucidação.

O trabalho publicado por Lima 

(1999) propôs alterações na AUE de 

Andrews e modificada por McLaughlin, 

tornando-a mais simplificada e organi-

zada na sua seqüência de raciocínio. 

Esta análise se aplica, para estudos em 

ortodontia somente em pacientes nas 

seguintes condições: em relação cên-

trica; depois de corrigir a mordida cru-

zada; depois de diagnosticado o desvio 

de linha média; sem perda de qualquer 

elemento dentário e na dentadura per-

manente. Entretanto, mesmo com as 

importantes alterações sugeridas por 

Lima, constatou-se a necessidade de 

maiores esclarecimentos na decisão so-

bre extração ou não, seleção dos des-

gastes tanto na região anterior quanto 

na posterior e definição de ancoragem.

Consideramos, em função do expos-

to, que é necessária uma nova proposta 

de modificação da AUE, desenvolvida 

originariamente por Andrews e modi-

ficada por McLaughlin (Martins et al., 

1984) e modificada novamente por 

LIMA (1999) a fim de torná-la mais 

facilmente aplicável e entendida. Neste 

sentido, passamos a fazer algumas con-

siderações que visam estas mudanças.

nova proposta de modIfIcação 
da análIse
Realizou-se uma comparação entre a 

AUE original de Andrews e modificada 

por McLaughlin com a análise modifi-

cada por Lima. Estes estudos resultaram 

na Nova Proposta de Modificação da 

Análise para visualização das diferentes 

abordagens e métodos aplicados na defi-

nição do planejamento ortodôntico.

A Proposta de Movimentação Dentá-

ria é composta por três partes:

1ª Parte: Posição inicial dos dentes; 

2ª Parte: Discrepância do arco inferior;

3ª Parte: Movimentação dos dentes cor-

rigidos (Fig. 01).

proposta de modificação da análise das 
unidades de espaço de andrews
uma análise comparativa das unidades de espaço de andrews modificada 

por mclaughlin e  análise modificada por lima
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Nesta nova ficha, Proposta de Mo-

vimentação Dentária, na sua 1a Parte 

- Posição inicial dos dentes (Fig. 01) 

registra-se nas linhas das extremidades 

representativas das posições dos mola-

res superiores, nos lados direito e es-

querdo, os seus valores com suas setas 

indicativas da direção da má oclusão, 

especificamente, do erro molar. Não 

houve modificações em sua versão 

original de Andrews modificada por 

McLaughlin e descritas por Martins et 

al. (1984). Em seu trabalho, Martins et 

al. relatam que a definição da relação 

molar se faz tendo como referência o 

vértice da cúspide vestibular do 2o pré-

molar superior ocluindo na ameia do 2o 

pré-molar inferior com o 1o molar in-

ferior permanente, quantificando a má 

oclusão em milímetros.

Quanto à linha média, segundo Lima 

(1999), registra-se nesse mesmo gráfi-

co 0 (zero) na coincidência ou, se está 

para direita ou esquerda, indicando o 

sentido do desvio com uma seta e a 

quantidade em milímetros. A quanti-

dade de desvio da linha média inferior 

é anotada logo abaixo de sua represen-

tação gráfica, enquanto que o sentido é 

dado pela seta. Quando a linha média 

inferior coincidir com o Filtrum, anota-

se zero (0).

Na 2a Parte - Discrepância do arco 

inferior, ao fazer o estudo das unidades 

dentárias, Martins et al. (1984) dividi-

ram os arcos dentários em quadrantes 

direito e esquerdo e em unidades den-

tária anterior e posterior, cujo propó-

sito desta divisão seria agrupar dentes 

com respostas fisiológicas e ortodônti-

cas semelhantes.

Os valores colocados na tabela terão 

sinal positivo e ou negativo conforme a 

situação encontrada no arco dentário, 

ou seja, quando significar sobra de es-

paço terá o sinal positivo e no caso de 

falta de espaço, o sinal será negativo.

Em sua versão, Lima (1999) apresen-

tava duas tabelas, sendo uma denomi-

nada Tabela Problema e a outra Tabela 

Solução. Na Nova Proposta de Modifi-

cação da Análise eliminamos a Tabela 

Problema e modificamos a Tabela So-

lução, usada para corrigir o caso. As-

sim, para a tabela solução, alteramos as 

terminologias: A 3-3 (Apinhamento de 

canino a canino) para DM 3-3 (Discre-

pância de modelo de canino a canino); 

DC (Discrepância cefalométrica) para 

DC (MI) (discrepância cefalométrica, 

movimentação dos incisivos inferio-

res); A 4-6 (Apinhamento na região do 

1º. pré-molar a 1º. molar) para DM 4-6 

(discrepâncias posteriores, distal de ca-

nino à mesial de primeiro molar, lados 

direito e esquerdo) e acrescentamos os 

itens: XP/ST/Bolton (extração/desgaste/

Bolton) para a região anterior e poste-

rior. Sendo acrescentado também o cal-

culo do subtotal 3-3 (canino a canino) 

e subtotal 6-6 (1º molar a 1º molar), 

(OSÓRIO, 2002).

aplIcação da fIcha da nova pro-
posta de modIfIcação da aue
Para a visualização de como deve ser 

abordado o tratamento utilizando-se a fi-

cha da nova proposta de modificação da 

Análise das Unidades de Espaço, tomou-

se como referência a jovem RMA apre-

sentada no trabalho de LIMA (1999).

A jovem apresentava-se com a idade 

de 11 anos e 5 meses, do gênero fe-

minino, mesofacial, respiradora bucal 

com perfil mole convexo, dentição per-

manente (Fig. 02 a, b, c, d, e).

A partir deste caso apresentado passare-

mos ao preenchimento da ficha da Nova 

Proposta de Modificação da Análise:

Para o preenchimento da 1ª Parte – 

Posição inicial dos dentes registra-se 

no gráfico o erro molar e a linha mé-

dia (Fig. 06), sendo que a jovem RMA, 

apresentava-se com 3,0mm de Classe II 

e a linha média inferior desviada para o 

lado direito em 1 mm. (Fig. 03 a, b, c).

O preenchimento da 2ª Parte – Dis-

crepância do arco inferior inicia-se 

com:

• DM 3-3 (discrepâncias distal de cani-

no a distal de canino), na figura 4 a, b, c 

vê-se em a: o arco dentário inferior com 

as discrepâncias de modelo setorizadas 

de canino  a canino  inferiores, sendo  

no lado direito de – 5,5mm  e lado  es-

querdo   – 2,0 mm (Fig. 06, 2ª Parte);

• DC (MI) – (discrepância cefalomé-

trica, movimentação dos incisivos in-

feriores) nesta parte faz-se a correção 

cefalométrica desta discrepância, se 

necessário (Fig. 06, 2ª parte). No caso 

da jovem RMA, coloca-se o valor a ser 

corrigido, ou seja, – 2,5 mm para o 

lado direito e esquerdo, pois a grande-

za 1-APo é igual a +3,5 mm. (Fig. 04c);

• LM (linha média) quando se corrige a 

LM na tabela solução, nova proposta de 

modificação da análise, obtém-se espaço 

no lado do desvio, devido à movimen-

tação dos incisivos para o lado oposto 

durante a correção da mesma, portanto, 

é anotada em milímetros com um sinal 

negativo no lado do movimento dentário 

e positivo no lado oposto pela sobra de 

espaço. No caso da jovem, como o des-

vio da LM é para a direita em 1,0 mm, 

conforme visualizado na figura 03 c, 

registramos na tabela solução - 1,0 mm 

no lado esquerdo e + 1,0 mm no lado 

direito, pois o espaço requerido para a 

correção será obtido em detrimento do 

lado esquerdo e a favor do lado direito 

Fig. 01 - Ficha da Nova Proposta de 
Modificação da Análise

1ª Parte - Posição do arco inferior

2ª Parte - Discrepância do arco inferior

3ª Parte - Movimentação dos dentes corrigidos

D | ----------------------------------- | ----------------------------------- | E

| ------------------------- | ----------- | ----------- | ------------------------- |

DM 3-3

DC (MI)

LM

Subtotal 3-3

XP / ST/ Bolton

T 3-3

DM 4-6

S

Subtotal 6-6

XP / ST / Bolton

T 6-6

D E

PROPOSTA DE MOVIMENTAÇÃO DENTÁRIA

U.E.

Fig. 02 a, b, c, d, e – Jovem RMA 
Fonte: LIMA, 1999.p.97.
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(Fig. 06, 2ª Parte);

• Subtotal 3-3 é o somatório das colu-

nas DM 3-3 + DC (MI) + LM.  Na jovem 

verifica-se um subtotal 3-3 na ordem 

de -6,5mm lado direito e -5,5mm no 

lado esquerdo, perfazendo uma soma 

dos dois lados, na região de canino a 

canino inferiores, de – 12,0 mm (Fig. 

06, 2ª Parte);

• XP/ST/Bolton (extração ou não / des-

gastes / Bolton) na região de canino a 

canino inferiores. Reserva-se este item 

para colocar os valores ganhos, no 

caso de decisão de extração, desgas-

tes e ou Bolton. Não se pode deixar 

de comentar a importância, neste mo-

mento, do estudo do índice de Bolton, 

pois nos casos de discrepância excessi-

va na região, executam-se os desgastes 

necessários. No caso em estudo não se 

recorreu às extrações e ou desgastes 

compensatórios e colocou-se o valor 

0 (zero) no quadro XP/ST/Bolton (Fig. 

06, 2ª Parte);

• T 3-3 (total de canino a canino) so-

matório da coluna vertical: subtotal  

3-3 + XP/ST/Bolton. Evidencia-se a so-

lução parcial ou total do problema na 

região de canino a canino inferiores, 

isto é, zera-se a discrepância ou ainda 

quanto de espaço falta para corrigir o 

problema. A jovem apresenta discre-

pância anterior, no lado direito de –6,5 

mm e no esquerdo –5,5 mm (Fig. 06, 

2ª Parte); 

• DM 4-6 (discrepâncias posteriores, 

distal de canino à mesial de primeiro 

molar, lados direito e esquerdo) inserir 

seus valores na tabela solução. Para a 

jovem, obteve-se 0 (zero) para os lados 

direito e esquerdo conforme figura 04 

b, registrando-se este valor (Fig. 06, 2ª 

Parte);

• S (curva de Spee) valores para esta 

tabela solução, ou seja, – 0,5 mm para 

ambos os lados, direito e esquerdo, 

para a jovem em referência (Fig. 06, 

2ª Parte). Para definir o valor da Cur-

va de Spee medem-se os lados direito 

e esquerdo, seguindo as orientações 

de Steiner que estabelece 0,5 mm para 

cada 3 mm de profundidade da curva 

de Spee (Fig. 04 a);

• Subtotal 6-6 é o somatório dos itens 

T 3-3 + DM 4-6 + S. No caso RMA 

obteve-se um subtotal de problemas, 

de molar a molar, na ordem de –7,0 

mm, lado direito e –6,0mm no lado 

esquerdo com total dos dois lados de 

–13,0 mm. Este item substitui o con-

ceito anterior de LIMA (1999) do T 

6-6, ou seja, representa o subtotal de 

discrepância a ser corrigida (Fig. 06, 2ª 

Parte); 

• XP/ST/Bolton, este espaço é reservado 

para o caso de extração ou não, desgas-

te e ou Bolton na região posterior. No 

caso analisado optou-se por extrações 

de pré-molares, registrando + 7,0 mm, 

tanto para o lado direito quanto para o 

lado esquerdo (Fig. 06, 2ª Parte);

• T 6-6 (Total de molar a molar) so-

Fig. 03 a, b, c – Relação molar e linha média (Jovem RMA)
Fonte: LIMA, 1999.p.97 e 98.

Fig. 04 a, b, c - Discrepância de modelo, curva de Spee e DC (Jovem RMA)
Fonte: LIMA, 1999.p.99 e 100.

...propôs alterações 
na aue de andrews 

e modificada 
por mclaughlin, 
tornando-a mais 

simplificada e 
organizada na 

sua seqüência de 
raciocínio.
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Fig. 05 - Representação gráfica da 3ª Parte

 | ----------------------------------- | ------------------------------------------- | ------------------------------------------ | ----------------------------------- |

Posição molar

Posição molar

(T 6-6)

Posição molar

Posição molar

(T 6-6)

Posição canino

Posição canino

(T 3-3)

Posição canino

Posição canino

(T 3-3)

Linha média

Fig. 06 - Ficha da Nova Proposta de 
Modificação da Análise, preenchida

1ª Parte - Posição do arco inferior

2ª Parte - Discrepância do arco inferior

3ª Parte - Movimentação dos dentes corrigidos

D | ----------------------------------- | ----------------------------------- | E

| ------------------------- | ----------- | ----------- | ------------------------- |

DM 3-3

DC (MI)

LM

Subtotal 3-3

XP / ST/ Bolton

T 3-3

DM 4-6
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Subtotal 6-6

XP / ST / Bolton

T 6-6

D E

PROPOSTA DE MOVIMENTAÇÃO DENTÁRIA

U.E.
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mesialização de + 1,0 mm no lado es-

querdo ao passo que, no lado direito, 

o molar ficou estabilizado, isto é, sem 

movimento, valor 0 (zero). Para a mo-

vimentação dos primeiros molares su-

periores, a correção se fez em função 

das posições finais dos molares inferio-

res, sendo uma distalização de 3mm 

para o molar superior direito e 2,0 mm 

para o molar superior esquerdo (Fig. 

06, 3ª Parte).

Quando estes valores forem aplica-

dos no tratamento, dar-se-á uma mo-

vimentação dos caninos superiores no 

sentido de suas distalizações, devido 

aos espaços das extrações associados 

às distalizações dos molares superiores. 

Esses movimentos foram no lado di-

reito 10,0 mm, e no esquerdo 9,0 mm 

(Fig. 06, 3ª Parte).

conclusão
A Nova Proposta de Modificação da AUE 

traz informações importantes sobre os 

movimentos dentários à serem executa-

dos no tratamento ortodôntico, além de 

decisão de extração ou não, bem como 

a definição de ancoragem, no entanto 

esta proposta deve ser a última etapa na 

elaboração de um plano de tratamento, 

antes deve-se observar as análises: cefa-

lométricas, de modelos e faciais. Con-

cluiu-se que as modificações propostas 

podem levar a uma maior compreensão 

da movimentação dentária desde o iní-

cio até o final do tratamento ortodônti-

co, facilitando o acompanhamento me-

cânico do caso clínico.      

matório da coluna vertical subtotal 6-6 

mais XP/ST/Bolton. A jovem apresenta 

discrepância posterior de 0 (zero) para 

o lado direito e no esquerdo + 1,0mm 

valores registrados na tabela (Fig. 06, 

2ª. parte).

A 3a Parte refere-se à movimentação 

dos dentes corrigidos que, nas análises 

de Andrews e Lima essa representação 

é preenchida de forma subjetiva, isto é, 

o ortodontista não possui parâmetros 

registrados para sua execução. Na nova 

proposta de modificação da análise, 

essa representação, será de forma ob-

jetiva, pois possui como parâmetro os 

registros na tabela solução. O gráfico 

revela como os dentes devem ser movi-

mentados (Fig. 05).

O preenchimento da 3a Parte, ini-

cia-se com a correção e movimenta-

ção da linha média inferior. A linha 

média foi corrigida no gráfico cor-

respondente movimentando 1,0mm 

para direita com sua respectiva seta 

indicando a direção (Fig. 06). Na mo-

vimentação dos caninos inferiores, 

anotou-se no gráfico, na área posição 

canino, o valor T 3-3 retirado da ta-

bela solução na 2a Parte, com a seta 

indicando para o lado da correção. 

Se o valor for positivo, a seta é para 

mesial e se negativo, a seta será para 

distal. Na jovem RMA e de acordo 

com T 3-3, o lado direito, na região 

ântero-inferior, precisou de – 6,5mm 

de movimento para sua correção e o 

lado esquerdo – 5,5 mm (Fig. 06).

A movimentação dos primeiros mo-

lares inferiores, com valores obtidos na 

tabela solução, item T 6-6, resultou na 


